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Herói o Botafogo na apoteótic
jornada de 1948

Escreveu CHARLES GUIMARÃES Fotografou JOSÉ SANTOS
Finalmente o campeonato carioca atingiu a rua etapa derradeira »

com ela nasceu uni novo campeão da metrópole: o Botafogo. Um com-
póndio de adjetivos não chega para enaltecer o feito "glorioso", depois
de uma árdua jornada de incertezas e sacrifícios vividos numa seqüênciad»- dramas, cada qual mais. pungente, mais comovodor. Notává-s (pieo destino em cada rodada (pie se vencia' lançava um repto aos maisincrédulos, profetizando um campeão para esta temporada que rompia
as cortinas dos prognósticos prematuros baseados no valor, na capac:-
dade e na categoria de um adversário, de um campeão de cátedra,
para mostrar a todos,que acima da força material, do valor inconteste
e nunca desmentido da técnica, está a forca do coração, da fibra e deentusiasmo. E foi este mesmo coração botafoguenso que palpitou,sereno, cadenciado, levando de roldão, como um rolo compn ssor, na
derradeira etapa do campeonato, aquele aparente favoritismo. Venceuo Botafogo uma gloriosa <• laboriosa jornada, onde ei:: cada rodada
mais o seu mérito se agigantava. Seus triunfes eram realçados peloscontornos emocionantes de um mar sempre revolto, onde tudo era
tempestade. <¦ a bonança tardava em romper para maior tranqüilidade
daqueles que já o haviam eleito por simpatia. Isto. porém, serviu
paia pôr em destaque o heróico feito, a ponto de se consagrai como
herói (!'¦ uma batalha que ficará gravada na história (\<< futebol carioca.
Mas, em «pa pese a sua derrota, o fato <'¦ (pie uma partícula de glóriados alvi-negros cabe a< '.'asco. seu tradicional adversário da. última
hora. e isto porque os cruzmaltinos souberam perder como autênticos
campeões, tranqüilos o serenos, sem uni arranhão disciplinar, po: menor
digno de nota em face (ia responsabilidade e do vulto (pie a pelejatomou  decisiva para as suas cores. Se houve alguns senões, feliz-
mente em pequena escala, estes se atribuem naturalmente ao empenho
e des-"jo dos seus defensores, sedentos de vitória. Falemos agora um
pouco da peleja. O campeão surgiu logo aos primeiros minutos doinons-
trando que se encontrava numa tarde inspirada, pois suas linhas fun-
eiouavam em perfeita sintonia, e a torcida alvi-negra, contagiada pela
emoção daqueles lanes primitivos, começou a incentivar o •¦"¦'•u "onze"
cóncitando o quadro ã luta. Aquele tento relâmpago de Paraguaio com-
pletou a silhueta do campeão, porque um "goal" ch minuti i meio
para o contendor que melhor despontava na cancha era indício fiel d»
que General Severiano seria palco da consagração de novos campeões.
Depois do tento Otávio, Paraguaio e Braguinha, coadjUvados por Pirilo,
começaram a corroer a estrutura do sexteto defensivo vascaino, o. Ge-
ninho, recuado demasiadamente, completava a obra. obstruindo os passos
dc Danilo, "maestro" do esquadrão da colina. No entanto o ponto de

1'brencia do sineronisim ai vi-negro residia em Juvenal, que desponlava na cancha, a olhos vistos, como a sua figura máxima, comohomem que articulava todas as jogadas e que mandava na peleja, porqusabia como anular Ademir, para, valendo-se das energias que lhe reslavam, se transformar ainda na mola propulsionadora dos-ataques al\negros. A platéia então começou a vibrar e as manobras de aniquilmento produziram os seus primeiros resultados: o Vasco não aconpanhava o ritmo do seu antagonista. perdendo-se dentro do carnp»batido pela maior capacidade e fibra do adversário. Não havia 111.1duvida: a vitoria estava desenhada em cores firmes E para que
platéia não tivesse mais dúvidas. Braguinha aumentou para dois a va:tagem no marcador. Êsb foi o panorama da primeira etapa. Veio entâo período complementar e já aos -1 minutos Otávio elevava a contagemAi então liceu dei und,, o panorama; Com 3x0, um candidato real aititulo nao poderia mais perder. Numa investida dos cruzmaltinos Ãvilnao tentar desviar um chute ã meta de Osvaldo, foi infeliz, marcando »
umeo tento dos vascainos. Isto, no entanto, não diminuiu o ímpePdos botaíoguenses, desdobrando-se os defensores contrários para evita'maior elasticidade dá contagem. Mas depois surgiu um problema par;os alvi-negros; Gerson, que já pisara o gramado em condições física.--
precárias, foi atirado fora de combate, ficando assim o Botafogo privacb<.e um dos seus mais competentes "generais" 

para a derradeira etapi;cia batalha. Paraguaio foi improvisado em zagueiro. Com isso duas-lacunas se abriram no esquadrão do "Glorioso": uma na zaga »¦ outr;no^ ataque, onde o eficienb ponteiro poucas vezes foi contido. O Vasc-(então se atirou a< ataque de corpo e alma. tentando romper a defesa
íiV_:ti0 5 _g°l l|U' ,c'onfav2. agora com o auxilio precioso de Geninlio
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'""<> «¦ .i mocioaae cie paraguaio, qm acabou contaminando(..mando todos esperavam a avalma-he vascaina. eis que a carecursos fisicoi foi tomando conta dos cruzmaltinos e os rapazJav.uario pararam, exaustos e vencidos, sem mais recursos 0do_ match tudo foi alegria porque no topo cia vitória tremulavhao alvi-negro! Era a vitória oonsagradoraI Salve, pois oherói da apoteótica jornada de 1948!
PARA UMA GRANDK PELEJA, UM GRANDE JUIZ Assim o foiMano Viana. S rono, preciso , quase infalível. Constituiu sem dúvidaalguma, um espetáculo a parte. Está, pois. de parabéns o nosso Colégiooe Árbitros, porque Mário Viana ratificou a impressão de que os juízetnacionais sao tão bons quanto qualquer inglês, como testemunharamas palavras d. Mr Barrick "Alártci Viana, vorv gucul'"



INSTITUÍDA A TAÇA
"MAJOR PEDRO

SUCCÀR"
Escreve sylvio ctntra filho UmQ crônica alvi-negra
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O Tijuca Tomis Clube vem tra-
balhando ativamente pelo dcsen-
volvimento do tmsso voleibol. Os
seus dirigentes não têm poupado
esforços para que o esporte da
cortada alcance um lugar de des-
taque entro otí demais esportes.
Com êste objetivo o seu Doparta-
mento organizou um vasto pro-
grama, que será posto em exe-
cucão imediatamente, constando
de vários jogos amistosos, excur-
soes. torneios internos o interes-
taduais, além da instituição dc
uma rica taça denominada "Ma-

jor Pedro Suecar", como homena-
gem a ôste grande benemérito do
voleibol cajuti, e que será inicia-
da no próximo sábado, com o
concurso do Tijuca. Botafogo,
Fluminense. Vasco o Flamengo,
desta capital, e C. R. Icaraí,
[carai Praia Clube, Canto do Rio.
Clube Tatuí e Oragoatá. da vi-
zinha cidade. Trata-se de uma
realização de vulto, tendo em vis-
ta reunir num só dia as equipes
mais categorizadas da metrópole
e de Niterói. Com isto os tijuca-
nos o o público carioca terão opor-
tunidade de assistir partidas de
grande sensação, dado o valor dos
quadros participantes, todos eles
constituídos das principais "estrê-
Ias que atuam em nossas quadras,
sendo que algumas delas integran-
tes da seleção carioca que levan-
tou o último Campeonato Brasi-
hiro, realizado em S. Paulo. As-
sim veremos no Oinásio cajuti as
campeãs Ivete, Pequenina. Hele-
na. Romàcild, Leda. Irani. Hll-
da. Margarida, Efigêr.ia, além de
Gilda. Nise, Neide, Neusa, Nor-
ma, Tçcla e Enid do Tijuca: Mar-
Iene Anita e Dulce do Fluminen-
se: Carminha e Terezinha do Bo-
tafogo; Léa e Ligia do Flamengo;
Elza e Josefa do Vasco: Adair,
Neto. Zombinha, Nilza, TJla, Ciça
e Lidia pertencentes aos clubes
do outro lado da baía. Como se
vê, será um autêntico desfile de
consagradas "estrelas" do vôlei-
boi carioca o niteroiense. O Giná-
sio do clube da rua Conde de
Bonfim, por certo, será pequeno
para abrigar a enorme assistência
que. deverá comparecer para
aplaudir, depois de amanhã, ás 2
horas da tarde, esta magnífica pa-
rada de graciosas "estrelas". E
com isto, todos lucrarão com mais
esta louvável iniciativa do Tijuca
T. C. que, fazendo uma reforma
radical na sua seção, conseguiu
readquirir o seu prestigio neste
importante setor.

REGULAMENTAÇÃO DA TAÇA

Trazemos ao conhecimento dos
interessados algums tópicos do
Regulamento elaborado para a
realização da Taça "Major Pedro
Suecar''.

a) — a Taça será disputada em
três anos, sendo realizadas duas
competições por ano, sendo uma
em maio e outra em dezembro;

b) — a apresentação da Taça
será no próximo dia 18 (sábado),
às 2 horas da tarde, tendo como
local o ginásio do Tijuca;

c) — o clube que obtiver maior
número de vitórias, durante os
três anos, ficará de posse defini-
tiva da Taça;

d) — o clube que vencer uma
competição, ficará de posse tran-
si tória da Taça;

e) — qualquer clube que prati-
que o voleibol poderá concorrer
ã Taça;

f) — os jogos serão realizados
pelo sistema eliminatório, todos
no mesmo dia, sendo as prelimi-
nares em dez pontos e a final em
quinze;

g) — serão conferidas meda-
lhas aos l.<> e 2.1? colocados em
cada competição.

li) — os juizes serão escolhidos
de comum acordo entre os con-
correntes.

Botafogo, herói de 1948
JL Terminou o campeonato de 1948. Um campeonato
repleto de emoções até a última rodada. Ninguém êste
ano íoi profeta. Todos vaticinaram o Vasco como pro-
vável campeão, o bi-campeâo, iniciando os trabalhos
para o tri-campeonato. Tudo indicava que o grêmio
cruzmaltino ganharia, com vantagem, o título máximo
da temporada. Mas as duas últimas rodadas do turno
decidiram a sorte do Vasco. O Fluminense infligiu-lhe
a primeira i írrota e o grêmio alvi-negro superou-o em
São JanuárL, isolando-se, assim, na ponta do campeo-
nato, liderança que manteve até o derradeiro ato, para
voltar a disputá-la, assim como o cetro, com o mesmo
time de quem a arrancara na derradeira apresentação
do turno. Nós nesta coluna também não conseguimos
o diploma de palpiteiros, porque, devido ao equilíbrio
de forças, predissemos um empate. Ganhou o Botafogo,
um triunfo maiúsculo, sobre um grande adversário. O
fator campo, que tinha sido adverso ao Vasco, favore-
ceu desta vez ao Botafogo. Outro detalhe importantíssimo
na memorável campanha do alvi-negro é que somente
empregou 17 elementos, ou sejam, onze efetivos e seis
reservas, st^do que os suplentes poucas vezes entraram
em ação. A força conjuntiva do quadro, com uma ofen-
siva de grande capacidade, resultou no grande sucesso
conquistado pelo time dirigido por Zezé Moreira, o pre-
parador físico que Carlito Rocha chamou para substituir
Ondino Viera. O goleiro Osvaldo disputou as 20 pelejas
em que o Botafogo tomou parte, e foi vazado 24 vezes.
O ataque jogou sempre com a mesma formação na cam-
panha invicta, marcando 59 goals: Paraguaio, Geninho,
Firilo, Otávio e Braguinha. Somente na única derrota
do Botafogo, ante o Sãò Cristóvão, foi que o centro-
avante capixaba Zezinho comandou a ofensiva. Na li-
nha média Rubinho, Ávila e Juvenal; os substitutos, em
duas ou três partidas, foram Samo e Newton II. Os
zagueiros Gerson e Santos tiveram em algumas opor-
tunidades Marinho como suplente. 16 anos depois de
ter conquistado o seu último título, o Botafogo recuperou
a supremacia do futebol carioca, graças ao incentivo do
seu grande presidente, Carlos Martins da Rocha. Brilhou
pela primeira vez a Estrela Solitária no futebol carioca! ir
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CAPA — Wilson e Santos, dois
valores revelados no campeonato.

Dois zagueiros, um campeão e
outro vice-campeão carioca

CONTRA-CAPA — Ivete Mariz,
a grande atleta botafoguense,
recordista carioca e brasileira
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DE BINÓCULO
EM PUNHO

Por GALHARDO, GUAYANAZ

De uma fôrma geral, agradou ;
semana turfista que passou, ü.
verdade que, logo no primeiro
páreo de sábado, surgiram os des-
contentes, que tinham eleito Edel
fa como a franca favorita. Em. ra
zão do seu fracasso, Justiniam
Mesquita foi vaiado após o parei
e em todas as outras vezes que
surgiu na raia, para conduzir ao
"canter" os animais que deveri
montar. Mesquita deve ter es
tranhado, pois já ha bastam
tempo que só ouvia aplausos..
Entretanto, nós achamos que a.-
vaias que lhe porpieiaram iorar
injustas e descabidas. Bastari
um simples olhar ao retrospéctí
s--m consulta de qualquer outn
fonte, para se verificar que Edel
fa não produz na pista de grani,
o que costuma produzir na di
areia. Na grama. Edelfa nunca
fez nada. E já de uma feita che-
gou atrás de Maná. que tornou
a suplantá-la sábado último. Essu
circunstância, aliás, nós já a ti-
aliamos posto em evidencia em
nosso comentário radiofônico, nSio
só deixando de indicá-la para ois
principais postos, como dizendtV
por que não acreditávamos noj
suas possibilidades... Assim
achamos que Justiniano Mesquh
está absolutamente isento de qu?<
quer culpa, pela má atuação dt
Edelfa e que os únicos responsa
veis pelo "banho" foram os após
tadores que a elegeram favorito

A prova central da reunião d
domingo tinha como principo
atrativo a curiosidade formar»
em torno da estréia de Dart1".
o ex-Starlight importado da Frai
ça para defender a jaqueta do si
Francisco Serrador nas nossr
provas de maior vulto. Dan*
em causa da única prova lejõ
da no turfe francês, ia muito fa
vorecido no peso, pois teria qu
carregar apenas 52 quilos, en
quanto Tiroleza, indiscutivelmei
te a força do páreo pela class
carregaria nove quilos mais. Mo
mo assim, entretanto, Tirole
conseguiu sobrepujar Danton, e:
bora não conseguisse suplanta
Maestro e Maran, primeiro e se
gundo colocados, ambos com 6!
quilos. A corrida se processoi
com Maran no primeiro posto, 3,
guido de Ibicuhy, Tiroleza e Dam
ton. No meio da reta oposta, eu
quanto Tiroleza se atrasava par
os últimos postos, com o seu pilo
to querendo reservar-lhe energia
para o final, Danton tomava o S(
gundo posto. Maran, entretaní
não se deu por achado e contir
ou na ponta, só sendo abatido
final por Maestro, que t)\
ação impressionante. íuoi
chegou logo a seguir, acompanha
da de Danton, a quem essa eatl
rada nos 2.400 metros deve te^
produzido o aguerrimento e o
"estado" necessário para futuro?
empreendimentos.
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A vitória do Botafogo íoi uma autêntica vitória de campeão. Em

.maldade de condições com o seu adversário, o "Glorioso", logo aos

rimeiros minutos "pintou" para a vitória, embora jamais ^se prognos-
rasse uma vitória tão convincente e insofismável, pondo termo a uma

gloriosa jornada que teve apenas a ofuscá-la aquela contundente derrota

frente ao São Cristóvão no prélio inaugural do certame. Depois daqueles

decepcionantes 4x0, Carlito profetizou: 
"O Botafogo não mais Perdera

este ano". E a profecia se concretizou com a campanha invicta de^ 19
-odadas, em que pesem os tropeços ante o Bangu e o Fluminense, este .

i então, candidato real. Domingo, porém, o Botafogo teve ensejo de

remonstrar ao público esportivo a sua extraordinária capacidade, rea-

iizando uma partida perfeita, sem qualquer senão, salvo a infelicidade
de Ávila. Oswaldo poucas vezes foi empenhado e nos raros momentos

\

0 ANO [SPORTIVÓ
Os principais acontecimentos esportivos de 1947-1948
Os vencedores de todos os jogos olímpicos de Londres
Fotos dos campeões

Um romance?dez contos, duas lendas. O ano aeronáutico. O ano
artístico. O ano científico. O ano filatélico. O ano cinematográfico.
Calendário. Notas e informações sobre o ano. Artigos sobre os
mais variados assuntos para todas as pessoas de todas as idades,
das cidades e do campo. Tudo ilustrado. Páginas coloridas. Leia

o maravilhoso livro dos mil assuntos, o

. ALMANAQUE EU SEI TUDO para 1949

À venda em todas as bancas de jornais
PREÇO: CrS 15,00

Pedidos à

CIA. EDITORA AMERICANA
Rua Visconde de Maranguape, 15 — Rio d» Janeiro

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL OU VALE DO CORREIO

tidas atuou com a mesma feição, principalmente a ofensiva, sendo que
erda^ani a direita: Gerson, Osvaldo. Santos. Kubinlio. Avilu e Juvenal,
o, Pirilo, Otávio « Bragulnbn

críticos em oue atravessou o seu arco éle soube serenamente dar cabal

cumprimento à sua missão de defender com corpo e alma. A zaga

esteve sempre firme, e Gerson, enquanto pôde permanecer na cancha.

despontou como uma figura ímpar, anulando completamente Dimas.

embora este procurasse sempre as deslccações como que para remediar

a impossibilidade de transpor o último reduto alvi-negro. Cabem, rio

entanto, a Santos, as honras de herói do trio final, porque o zagueuo-
revelação superou se a si mesmo e quando Gerson abandonou o gra-
mado êle próprio se encarregou de suprir a ausência do seu compa-
nheiro, sem desprezar no entanto o seu setor. Foi um autêntico ba

luarte. A intermediária alvi-negra teve em Juvenal o seu expoente
máximo, que ainda se constituiu na grande figura do seu quadro, quiçá
do gramado. O "half" montanh.es realizou a melhor partida da sua
carreira e grande dose do triunfo deve-se exclusivamente à capacidade
deste extraordinário mineiro, artífice número um da vitória do "Glo-

rioso". Enquanto Gerson esteve em campo. Juvenal realizou um tra-
balho proveitoso de apoio ao seu ataque, como um trampolim magnífico

para as arrancadas fulminantes da sua vanguarda, sem desprezai a
marcação de Ademir, o homem sob a sua guarda, e vigilância. Duas
missões, dois trabalhos perfeitos. Rubinho só teve a seu encargo Chico
e desincumbiu-se a contento da sua missão, porque anulou totalmente
o ponteiro vascaino. Ávila trabalhou bem. tanto na defesa como no
ataque. Aliás o que se verificou foi a generalidade da tática botafo
guense, que ora atacava com 3 e se defendia com 8, para mais tarde
atacar com 7 e se defender com 4 homens apenas. O ataque botafo-
guense esteve num dia inspirado e contou com a colaboração perfeita
de todos os seus integrantes. Paraguaio, quer avançado, quer impro-
visado como zagueiro, foi sempre uma figura de destaque, ratificando
assim as suas insuperáveis qualidades. E se não bastassem as suas qua-
lidades técnicas, temos ainda a considerar a sua extraordinária viva-
cidade, o seu grande coração. No ataque e na defesa. Paraguaio foi sem-
pre o espetacular Paraguaio. Geninho também cumpriu à risca uma das
suas mais espinhosas missões — anular o "príncipe" Danilo, verdadeiro
condutor do esquadrão cruzmaltino. Vale ainda como crédito para a
sua conduta o seu esforço extraordinário, quando o seu time ficou
reduzido a dez homens. Nesta altura êle desdobrou-se, aumentando a sua
capacidade física, em que pese a sua condição de veterano. Pirilo foi
outra grande atração da peleja. Perfeito o comandante alvi-negro, que
foi o "astro" da sintonia alvi-negra. Pirilo reviveu os seus bons tempos
do Flamengo. Tirava Wilson da zaga, ou, quando não, confundia Danilo
e Jorge, espalhando o pânico na retaguarda vascaina. Otávio revelou
condições extraordinárias de jogador ladino e astuto. Aquela improvisa-
cão como ponteiro para posteriormente voltar à sua posição primitiva,
auxiliou o trabalho de Pirilo no que diz respeito a desmantelar a estru-
tura defensiva dos cruzmaltinos. Finalmente Braguinha, um jogador
visado pela sua própria torcida, realizou a sua mais extraordinária par-' 
tida, para formar com Pirilo como os mais eficientes vanguardeiros do
seu-clube. Aí está um relato fiel da conduta dos heróis dessa memo-

¦Vável batalha final da campanha de 1948.
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nnente foi regular na apr
Botafogo

If VIOE-GAÈViPEÕES
PbdM. afirmar due a -^-^^^ptdaT''?*".-TÍ-Sta-Í.1?

que estava armado, talvez algu nia cl ia«esp( a J ,esença nó cotejo
Marinho no cotejo preliminar tudo ™™™ a su vimQS

principal. Esta convicção f'°llf ¦V/èmat' '' pela direita e, na pior
,s vanguardeiros vascamos nsistiam m atacu canhoto,

das hipóteses, pelo centro, desprezando^tota "» "^ não tenha sido
Mas Gerson surgiu em campo em boi a sua PfJ^jr^^ de Hqu.dai
durante todo o prelio. e o iestant<

ataque vascaino. O Vasco nao fez alard<
desejar.

¦ de um
Barbosa.

Botafogo.tecnicamente também deixou
cipitou-se no primeiro V8Jal e 

~ 
^ Bragüinha. E

bom
por

preparo
exemplo,

físico
pre-

abandonando o arco para
bem verdade que
sensacional, sem

i l..itn(i-nt-in A sua atuação
ontar outras de menor expressauporém de categp a^ 

^ .0
deve ser considerada como boa poi^to contou com um Wilson desor-
•goal". foram de pequena monta. 

^ J^íKS"tonto com as seguidas
denado e confuso, sem saber a qi"\ in^m 

destacou-se compreba-
deslocacO.es de Pirilo e Otávio. Mes ™ 

^g»" uo não lhe deu tréguas,
tedor. Augusto foi aniquilado P°J._^aew«'ó . não mais procurava o
No final do "match" Augusto; estava 

^usto persegui;
homem sob sua guarda, porque não tmna dQ .. str,
o seu contender. O trio modio n<to cc>m^u grandes lampejos da
Danilo, de cujos pés como e sab do. nascem lo ,
sua vanguarda. Anulado por Gen nho.cm ui dando_ fi müdo.
pôde. absolutamente, alimentar-a ^.WgSfâ Eli. atendendo as reco-
-abai cumprimento às ordens ?a 

duecãq têeme^ ¦ 
acuado, como um

mendacões de Flávio Costa, jobüu^den asmoa 
^ Otávio que con o s

verdadeiro zagueiro, a fim de tolher os zagueiro Eli saiu-s
sabe, é a ponta de lança do Botafogo. £P£?f £hte> Muitas vezes socorreu
airosamente, porque não tinha Otávio .pe a^rindo assim o zagueiro,
Augusto, quase sempre, batido por B agumiia, ^«Pgg&f
que jogava avançado. Resta.jo/*gá"oyi Vendo-se livre de Pai aguam
Atuação criada com a ausência de Ga&un^ ven atacante, armando
o "half" cruzmaltino passou a 

f^onstum t0 centro-medio A sua
-, jogo, arquitetando manobras con o um ta em .algumas
vanguarda esteve irreconhecível, ^liaca^ 

isc ^ produziu,o, que

Í--2S? ^^í-^^n^^^*J-r'5^TO
mates einjustificadas reclamações. No^seu e,ftp°f eDreiàs
aquém do seu valor técnico Dimas anu»* d0( perdendo-se pelas
mente por Santos, nao se encontrou "fundir a defesa aH^negra
extremas e pelo centro. "»;¦*?.©%,£ trabalho, porem nac» contou
ípojucan esteve bom, realizou u m ™m 

nllfiiroa de equipe e¦assim
com a valiosa colaboração dos seus_ couinutilidade dos seus esforços.
acabou por entregar-se também cia a nut 

nos pagou
Chico foi um elemento totalmen c m^ . i ]eva de vencida o seu

Srto. Contudo, deve-se taTfljJT ressaira*

— ri__Br_, ^—_——_—***—_ Tj """f *t—I, _H ^^^_ 
*__ *__r*^ár ^^^^

élM}-Etbca. X/ 1
ii Pode-se assim dizer da ÁGUA INGLESA GRANADO

aue há mais de 60 anos é usada com os melhores
Si tados nos casos de ANEMIA. CL0R0SE e

CONVALESCENÇAS.
TÔNICA E APERITIVA

ÁGUA INGLESA
y=^^^^^^faJ
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OS FAVORITOS
DOS NOSSOS RINGS
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Lúcio Inácio

Hoje focalizaremos o grande pugilista Lúcio
Inácio, um dos mais destacados meio-pesados
já surgidos nos "rings" brasileiros.

Lúcio Inácio da Cruz nasceu em Araçatub?
Estado de São Paulo, no dia 15 de abril de
1918. Vamos dar a palavra ao Lúcio:— "Meu apelido esportivo é "Big Asteca",
mas eu acho que de "big" eu só tenho o
tamanho, pois tenho nada menos de 1,80 m.
de altura, e de Asteca eu não tenho nada,
embora muitos digam que eu possua muitas

Começou a guerra de nervos
(Continuação da página 15)

ções do Fluminense. Por outro lado o grêmio
da rua Figueira de Melo está disposto a recon-
quistar o meia Neca, que se transferiu parao São Paulo, e no mercado bandeirante vai
tentar a troca do zagueiro Pelado com o
atacante Osvaldinho, do Palmeiras.

O internacional arqueiro Luiz Borracha, do
Flamengo, insdispôs-se no grêmio rubro-negro
e, segundo se diz, não pretende continuar
defendendo a meta do clube da Gávea. Can-
didataram-se ao seu conourso, América e Bari-
gu, sendo que o grêmio rubro trocaria Borra-
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LÚCIO IN
Í4NGÍC
das suas caraterísticas, e por sinal tenho em
minha veia sangue de índio brasileiro. Tra-
balho como civil no Parque da Aeronáutica
de São Paulo, no Campo de Marte, onde exerço
a função de mecânico de aviões. Sou chefe
de uma equipe de montagem. E' longa a histó-
ria como me fiz pugilista. Eu era guarda-
civil em São Paulo e, certo dia, em janeiro
de 1942, aproveitando uma folga, dei unia
chegadin á sede da Guarda Civil onde havia
uma praça de esportes, a fim de tomar banho
de sol e fazer ginástica para retemperar os
músculos. Entre outros que praticavam diver-
sas modalidades esportivas havia um pugilista,
que não cito o nome para não melindrá-lo.
Como êle quisesse treinar e não tivesse quem
desejasse "topar" com êle para "fazer luvas",
convldou-me. Eu, de luvas de box nada conhe-
cia, mas devido à insistência do pedido, acedi,
e o "pau comeu", Terminamos o treino e eu
fiquei completamente "amarrotado" e com o
nariz fraturado. Tinha tomado uma respeita-
bilissima "Biaba" com "B" maiúsculo. Alguém
tendo visto a resistência que havia oferecido
ao pugilista, comunicou o fato ao chefe de
educação fisica e este quis escalar-nos parauma nova luta que se realizaria no dia da
Inauguração da seção de pugilismo da Guarda
Civil. Sem ao menos respeitar minha presença,o referido pugilista não aceitou alegando queeu era fraco e que jamais poderia lutar contra
êle. Fiquei magoado com aquilo e resolvi
treinar por sentir-me humilhado e para dar-
lhe uma lição. E o fiz desesperadamente.
Pensava dia e noite no momento que pudessetê-lo pela frente em igualdade de condições.
Chegou o momento da luta e êle não com-
pareceu, o que muito lamentei. Substituíram-
no por outro pugilista conhecido pela alcunha
de "Baiano". Venci o meu primeiro combate,
talvez mais por entusiasmo, porque técnica-
mente meu adversário era bem sunerior. E
assim estava iniciada minha carreira pugilís-tica. Se gosto de box? Não, não gosto apenas,
eu adoro este esporte viril. Por que êle é o
único esporte que ensina o homem a atacar
pela frente e é um grande fator na educação,
além de contribuir grandemente para o forta-
lecimento da raça. Quantos crimes não seriam
evitados se toda a mocidade conhecesse o box!
Além disso faz o que muitos embaixadores
não conseguem, isto é, estreitar os laços de
amizade entre os povos por meio de competi-
ções internacionais.

Depois de me ter iniciado no box na Guarda
Civil, passei-me para a Associação Desportista
Floresta, pelo qual competi por três anos, pas-sando a seguir a fazer parte do São Paulo
F. Clube. Meu primeiro professor de box foiArlindo Rodrigues, guarda-civil de São Paulo
que como pugilista não alcançou o estrelato,mas que, como instrutor, é um profundoconhecedor do box e que infelizmente não éaproveitado pelos clubes paulistas. Fiz a mi-nha estréia oficial no Campeonato de Boxde "A Gazeta". Já disputei 44 lutas oficiaisdas quais tive 11 derrotas, 10 empates e 23vitórias. E' preciso notar que das 11 derro-tas, 6 foram na Argentina e no Chile e das
quais só considero justas e verdadeiras 2uma contra Hector Maturano, campeão latino-americano de 1946 e contra Rafael Iglezias, oatual campeão de todos os pesos. Já fui
?..!?í.p_rao várías vêzes e o sou atualmente. Em1942 fui campeão de "A Gazeta", como estrean.te. No mesmo ano consegui os títulos docampeão da Guarda-Civil dos meios pesados e
pesados. Em 1943 fui novamente campeão de"A Gazeta", na classe dos novos. Em 44 vencio Campeonato Triangular entre o São PauloF .O., a A. D. Floresta e Federação Fluminense
de Desportos. Em 1945 fui campeão de "A
Gazeta", veterano. Venci o campeonato brasi-leiro de 1946, disputado no Rio, Tornei-mecampeão do Estado de São Paulo em 1947 etambém venci o Campeonato Brasileiro comomeio-pesado. Para mim, todos ©s adversáriossao perigosos, porque desde que se sobe aoring e porque um está à altura do outroe as armas são iguais. Portanto... Meu golpepreferido é aquele com o qual eu posso atingiro adversário, mas eu prefiro o direto de direita
principalmente em contra-golpes. Para o futuro
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cha pelo arqueiro Vicente e o extrema canhotoEsquerdinha ou então pagaria o preço dopasse, 50 mil cruzeiros, P v
O Flamengo, por seu turno, está procurandoiniciar a renovação de valores, trazendo ozagueiro Juvenal, do Cruzeiro, de Porto Alegre

que já foi pretendido pelo América e Olaria!
O centro-médio Cláudio, que teve destacadaíígura no comando da intermediária dos "bari-

it ™m 1947,. e S.Ve éste ano f°* substituído
por Olavo, não está satisfeito com a condição
.«JS^TÍL*0! Améri°fl P^tende conquistá-lo.e quer trocá-lo por Vicente.

O Madureira colocou a venda os passes do
KSP^-WfiPiS do meia Didi- O Flumunense há muito tempo que pretende o atacar.-

De TED RANDALI.

espero ser útil ao box nacional, dedicando-m<
ao ensinamento do pugilismo. Para isso já fb
um curso de instrutor de box instituído pela
Associação de Professores de Educação Física,
em colaboração com o Departamento de Espor-
te do Estado de São Paulo, e sem embargo
continuo estudando tudo que se relacione com
a nobre arte.

O caso mais interessante que se deu comigo
e relacionado com o box foi o seguinte: —
Em 1945, quando da ida da seleção brasileira
que em Buenos Aires, disputava o Campeonato
Latino Americano — nessa ocasião o box
brasileiro conseguira ser considerado como
competidor sério, pois até então o nosso boj.
era olhado como secundário pelos demais
países do continente. Vicente Santos, quedeveria seguir como nosso representante de
peso pesados, não pôde viajar. Embora eu
1'ôsse peso meio pesado com 78 quilos, fui
designado para substituí-lo. Acontece, porém,
que minha esposa estava prestes a dar a luz.
Veja só a minha situação. De um lado eu
deveria representar as cores do Brasil, de
outro, minha esposa naquela situação. Quefazer? Não sabia. Estava indeciso. Antes de
tomar qualquer atitude, minha esposa, pondoacima de tudo seu amor pelo Brasil, disse-me:— "Lúcio, não se esqueça de que você é um
soldado do Brasil. Não esqueça que lutando
por êle está lutando pela nossa família. Vá
e empregue-se a fundo para elevar o nome
esportivo da nossa pátria!" Não tive outra
alternativa, e parti, embora o fizesse bastante
contrariado. Em Buenos Aires, lutei sem
esquecer um instante sequer das palavras deminha esposa, as quais tinham o apoio de
Waldemar Zumbano, que não é apenas umtécnico, mas sim um grande companheiro,
um amigo, um verdadeiro irmão. Dias depois
de nos encontrarmos em Buenos Aires, recebi
a noticia de que era pai novamente. Recebia notícia tremendamente emocionado. Fique:
radiante por saber que tudo correra normal-
mente. Comuniquei imediatamente aos demais
companheiros de equipe, que compartilharam
da minha alegria. Se não estivéssemos numa
missão tão importante, teríamos festejado o
acontecimfíito com "champagne", tal o nosse
contentamento. Por sugestão de Waldemar
Zumbano foi escolhido o nome de Cleusa.
Hoje, essa minha filha, que é uma verdadeira
jóia, está com 3 anos de idade".

No Campeonato Latino-Ainerkano de P.ox. noCnile, ein 1í)4(j, Lúcio Inácio empenhou-se
com Juan Mejias

te ca-mpista, mas o preço do passe (200 milcruzeiros), é considerado pelo tricolor comoexagerado. Fala-se que o Bangu é candidatoserio à incorporação de Milton e . Didi àssuas fileiras, e que o Corinthians. de SãoPaulo, pretende o goleiro.
Finalmente, o arqueiro uruguaio Alvarez.

que foi cinqüenta por cento de garantia nndefesa do Bonsucesso, com as suas interven-
ções espetaculares, tendo salvo o rubro-ani!
pe uma série de desastres, inclusive da "lan-
terna , já foi conversado por vário» ciuber..entre os quais, Bangu e Botafogo.

Ifistes foram os boatos que compilam©.» na
promeira semana dn guerra Yb nervos e cate
guerr?,. . .
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Unia movime

TRIC
ntad.i fase do choque América x Bonsucesso, que terminou sem abertura
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DESPED8U-SE BEM
"LANTERNINHA

0

Por RAFAEL WASSERMAN

<> jogo mais fraco da rodada
muniu i* "lanterninha" no caso
o Madureira contra o Canto do
Rio, onde nenhum atrativo dis-
pensava a atenção d<> torcedor. O
Canto do Rio contudo achava quenão devia perder para o último
colocado e assim logo de início
disparou <• colheu um tento mar-ead > por Carango. Acreditava-
se que depois deste tento o Madu-
reira fosse esmorecer, porémisso não aconteceu, pois, incenti-
vado pela sua torcida, reagiu
Conseguindo com isso ao 20 niinu-
tos por intermédio de Jorge aoreceber um passe de Betinho em-
patar a peleja. Volta ainda o Can-
to do Rio à carga, mas nada mais
se verificou até o término da pri-meira fase. Na segunda fase o
Madureira voltou completamentediferente, com um Herminio fir-
mad-) em sua posição, conseguiu-
do assim melhorar em muito o
jogo dos seus: sendo que aos 30
minutos, depois de uma rebatida
de Odair. Jorge com uma cabeça-
da consigna o segundo tento paraos seus. Decorridos d ds minutos
Jorge apodera-se da bola e dc-
pois de ajeitá-la com a mão (que
o juiz não viu e o bandeirinha
fingiu nã * ver) consignou o ter-
ceiro "goal*'. Antes de terminar
o embute. Odair, é expulso portentativa de agressão ao. juiz fi-
cando em a u lugar Hélio.

Entre ou vencedores destaca-
ram-s- na defesa Araty, Danilo
e ErminiÒ, e no ataque Jorge o
Betinho: dos vencidos: Borracha,
Manoelsinho e Canelinha, e no
ataque Waldemar Geraldino e
Carango. Juiz: Aristocilio Rocha
esteve regular, tendo falhado ao
consignar o terceiro tento do Ma-
dure ira.

De WII.I.ÍAM GUIMARÃES

O Fluminense e o São Cristóvão encerraram a sua campanha no
campeonato cia cidade brindando o público com um bem espe.áculo
futebolístico. Tanto os alvos como os tricolores, não pouparam esfor-
ços durante os noventa minutos de luta, entusiasmando, mesmo.
cm certos momentos a torcida dos dois clubes. A primeira fase, so
bom que o Fluminense tivesse aparecido melhor no gramado, com
suas linhas trabalhando com perfeita harmonia, apresentou-se com
relativo equilíbrio, pois as duas equipes se lançaram á luta com
grande disposição. O São Cristóvão forçava o setor esquerdo do
Fluminense, que apareceu com Ismael no lugar de Bigode, sem,
todavia, conseguir ultrapassar o jovem médio. Por sua vez os tricolo-
res procuravam coordenar o seu conjunto, meio indeciso no arranco
inicial. íísse pequeno domínio do São Cristóvão durou apenas cinco
minutes, pois a intermediária do Fluminense, fincando pó no terreno
pas.sou a trabalhar com grande desembaraço, envolvendo com relativa
facilidade as linhas dos alvos. No entanto, coube aos alvos inaugurar
o "placard". Não se intimidaram os tricolores com o feito dos sancris-
tevenses. revidando logo de pronto com deis tentos, terminando a
primeira fase com 2x1 a seu favor. No segundo período, o São
Cristóvão cte início procurou desfazer a diferença e q^r.se consegue,
não 1ÒS3C uma "pucheta" providencial de Ismael, que cirou a pelota
i.c quase dc dentro do "goal". após uma saída em lalso de Castilho.
.:. iuxo prometia atingir grandes proporções, quando o Fluminense
aumento*.! para 3 o .seu marcador. No lance Joel se contundia,
auxuiao o gramado, meio para o seu posto o ponteiro Emanuel, tíe
o Flummense já vinha atuando bem, daí por diante ultrapassou em
toao o quadro alvo, que se desnorteou, passando a se defender ue
qualquer maneira e..:n jogadas bruscas e violentas. Com o tricolor
manoorando à vonta„e no terreno, um choque casual entre Orlando
e Emanuel, privou o ò:u Cristóvão do seu improvisado goleiro, que
ici substituído por Richard. Desnecessário se torna dizer que a peleja
daí por diante perdeu o pouco interesse que ainda restava, porquanto
cs "Figueirinhas" com nove jogadores e completamente desorientados,
foram facilmente envolvidos pelos rapazes de Álvaro Chaves, até o
apito final.

Destacaram-se individualmente entre os vencedores, o trabalho de
Castiiho. Hélvio, índio, Mirim, Ismael, "109", Simões e Orlando. Entre
cs cadetes, os que melhor se conduziram foram: Mundinho, Geraldo
g j, Menta. Fizeram os tentos da peleja, pela ordem: Emanuel, aos
21 minutos; Orlando, aos 28 e 29, da primeira fase, e Santo Cristo,
de cabeça, aos 9; Orlando, aos 28 e 44, da segunda. O juiz Alberto da
Gama Malchér teve um bom desempenho.

MUDO © "PLACARD"
¥M SÃO JANUÁRIO

Crônica de ACHILES RAMOA
Positivamente ninguém espera-

va que o Bonsucesso pudesse sus-
tentar contra o América, unia
igual. Dizia-se mesmo que além
da desvantagem técnica, os leo-
pralolinenses tinham ainda contra
si o fator campo, sem dúvida de
grande influência. Realmente se
a peleja em todo ,, seu transcurso
pendeu mais para os americanos.
a verdade é que os comandados
de Mariano souberam resistir com
galhardia a todas as incursões do
seu antagonista, levando a peleja
até o seu final com esta caracte-
ristica, que lhe deu como prêmio,

sem "goals". E, em
da defesa rubro-anil,

'•.-• deixar de destacar
magnífico de Alvarez.

verdadeiramente
realizou um sem

número de defesas excepcionais,
not.adamentc na segunda etapa
quando a pressão dos rubros foi
mais intensa. A nosso ver os ra-
pa:'.es ..le Campos Sales não logram
um resultado mais favorável, em
conseqüência da má conduta da
sua vanguarda, onde Nivaldino.
Ranulfo e Esquerdinha, se cons-
tituiram em (.dementes quase nu-
los, chegando em alguns momen-
tos a comprometer o próprio con-
junto da camisa sangüínea. O "pia-
card" de Oxü que foi o resultado
do prélio valeu mais como um
prêmio aos esforços dos leopoldi-
nenses e a segurança da sua re-
taguarda, ao passo que para os
americanos, o caso deve ter ser-•ido como uma dura lição porqueé por demais sabido que os jogos
se ganham com
tentos, e num-a c
mo. Jalves, Hiltt
tre os rubros e ."

um empate
s • falando
não podem*
o trabalho
um guardião
magnífico que

Vitor entre os
ram as figuras
bitro Adelino Ri
conduziu com :-::

a conquista de.':a individualis-
n e Lima en-

i-ivrez, Miguel e
jooldinenses fo-• realce e o ár-"i-o de Jesus se
rio,

ES1PEDSU-SE O FLAMENGO COM UMA VITÓRIA C V
V 3NCENTI

Comentário de WALDIK s!L\ A
O Flamengo colheu na tarde de domingo

um merecido triunfo frente aos mulatinlios
rosados no gramado cie Padre Miguel. Uma
vitoria cujo "placard" espelhou fielmente o
que ocorreu lá no longínquo estádio sumir-
báno, é o que se pode dizer quanto ao resui-
tado final. A principio, a impressão clomi-
nante era de que os locais seriam adversários
à altura dos seus contendores o manda a
justiça que se diga que, realmente o foram
durante toda a primeira etapa, em que se
observou um perfeito equilíbrio nas ações e
se houve um conjunto nessa fase que meinoi
desoonteu, que melhor apareceu, incontesta-
velmente cabe ao Bangu esse mento. Dizia-
mos que a impressão inicial era de que o
Bangu seria um adversário categórico, isto
porque, na segunda etapa da luta, os muiati-
Mios rosados não conseguiram manter o mes-

mo "train" de jogo. Se o Flamengo técnica-
mente fizesse alarde nos primeiros minutos
da etapa complementar de uma atuação cem
por cento convincente, aí sim, teríamos a
justificativa para a queda de produção dos
alvi-rubrós, porque costuma se dizer que con-
tra a forca não há resistência... No entanto,
a melhora técnica do Flamengo não chegou
a constituir um fator preponderante para
aquela arrancada fulminante que liquidou o
Bangu, diga-se sim, que o Bangu esmoreceu,
perdeu o ânimo, a vontade cie lutar de igual
para igual, como o fez durante o transcorrer
da primeira etapa. O "goal" de Durval logo
nes primeiros minutos, prenunciou que algo
estava para acontecer, porque a defesa bas-
guense parou e quando Jair, de fora da área,
hein de fora da área, atirou violentamente e
estabeleceu 3x1, aí então não havia mais
dúvidas quanto á vitória dos visitantes. Nem

mesmo o "goal" de Zizinho que diminuiu a
contagem chegou a assustar os rubro-negros,
porque Gringo, com oportuna cabeçada, liqui-
dou toda e qualquer pretensão que porven-tura ainda restassem aos comandados de Joel.
Conforme se verifica o triunfo dos pupilos de
Kanela foi justo e indiscutível, o que serviu
n.-inal como uma compensação à trajetória do
Flamengo neste campeonato de 1948, tão
acidentada e cheia de alternativa;;, se bem
que acentuadamente mais dolorosa do que
propriamente gloriosa. Luizinho, Durval, Jair
e Gringo marcaram para o Flamengo; e Mene-
zes c Zezinho. para o Bangu. Individualmente
apontamos Norival. Jaime. Jair, Gringo e
Luizinho no Flamengo, e Domingos, Gualter,
Joel e De Paula, no Bangu, como as figuras
mais salientes da cancha. Funcionou na árbi-
tragem o sr. Adelino Ribeiro de Jesus, cuja
atuação foi aceitável
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Sábado dia íl de dezembro

Campeonato carioca de profis-
sionais: AMÉRICA 0 x BONSU-
CESSO 0 (0x0). No campo do Vas-
co — Juiz: Adelino Ribeiro de
Jesus, bom. Cr$ 11.421, 00. AMÉ-
RICA — Osni; Joel e Jalves:
Hilton, Spindola e Gambá; Ra-
nulfo, Lima, Maneco, Nivaldlno e
Esquerdinha. BONSUCESSO —
Alvarez; Ezlo e Miguel; Cambui.

Jací, Mário de Sou-
Cola e Tampinha.
carioca de aspiran-
4 x Vasco 2, Fia-

FLAMENGO 4 x BANGU 2
(lxl). No campo do Bangu —
Lulzinho, Durval, Jair e Gringo,
do Flamengo — Menezes e Zezi-
nho, do Bangu — Juiz; Adelino

bom. Cr$
Princesa; Do-Ribeiro de Jesus,

30.1G8,00.BANGU -
mingos e Nogueira; Gualter, Iram
e Pinguela; Amaral, Zezmho Jo-
ei Do Paula e Zézinho. ELA-

Vitor e Gato;
za, Mariano,

Campeonato
tes: Botafogo
mengoo

6 x 
"Bangu 

1, Fluminense
x São Cristóvão 0, e Bonsucesso

'A x América 2.
Campeonato carioca de juvenis:

Botafogo 2 x Vasco 2, Fluminense
1 x São Cristóvão 1, Flamengo 2
x Bangu 0, e América 3 x Bon-
sucesso •>

Domingo — dia 12 de dezembro

Campeonato carioca de profis-
sionais: BOTAFOGO 'A x VASCO
1 (2x0). No campo do Botafogo —
Paraguaio, Braguinha e Otávio.
do Botafogo — Ávila (contra), do
Vasco. Juiz: Mário Viana, bom.
CrS 570.000.00. BOTAFOGO — Os-
valdo; Gerson e Santos; Marinho,
Ávila e Juvenal: Paraguaio, Ge-
ninho, Pirilo, Otávio e Bragui-
nha. VASCO — Barbosa; Augusto
e Wilson; Eli, Danilo e Jorge;
Friaça, Ademir, Dimas, Ipujucan
c Chico.

l.°
2.°
3.°
3.°
4.°
5.°
6.°
7.°
8.°
8.°
9.°

NÚMEROS FINAIS DO CAMPEONATO
CARÍOCA DE 1948

ll.a RODADA Returno Pontos "j?oals"
Clubes 3 V E G P- C - •

Botafogo .... 20 17 2 38 59 24 35

^Snense 
'. '. 2°0 \l 62 21 31 -

Flamengo ... 20 13 28 12 59 36 A
Bangu 20 19 21 4J
América .... 20 11 18 22 31 39 U
S. Cristóvão .. 20 11 14 26- 4.0 52 \*
Canto do Rio .20 13 12 28 32 bí - -0
Olaria 20 14 11 29 46 76 - 30
Bonsucesso .. 20 14 11 29 jb 58 - 23
Madureira ... 20 14 31 48 81 ~3

O São Cristóvão perdeu os pontos da vitória sobre o América.
Artilheiros: — 1.° Otávio (Botafogo) e Orlando (Fluminense), 21,

2.o Dimas (Vasco), 18; 3.° Ademir (Vasco) e ZJzinho (Fia-
mengo), 16; 4.° Rodrigues (Fluminense), Pirilo (Botafogo) e
Jair (Flamengo), 14. Mhpl....

Juizes qiie apitaram: — Lowe, 23 vezes; Mario Viana. 21, Alberto
da Gama Malchér, 20; Devine, 17; Barriek. 13; Ford. 12: Ansto-
cílio Rocha, 2; Adelino Ribeiro Jesus, 2.

Total de rendas em 110 jogos: — CrS 7.320.5)0.00.

MENGO —¦ Luiz; Newton e Mi
guel; Blgua, Bria é Jaime; Lui
zinho, Durval, Gringa. Jair .- Be
dlnho.

MADUREIRA 'A x CANTO DO
Uio l (Canto do Rio 1x0), No
campo do Madureira — Jorge (3),
do Madureira, e Carango, do Can
tu <|(1 Rio, Juiz: Aristocilio Ro»
cha, regular. CrS 1.822.00. MA
DUREIRA Fidelis; Danilo o
Mineiro; Aratl, I-Ierminio o Euna-
piõ; Lupércio, Mundica, Beijinho,
Jorge e Betinho. CANTO DO RIO

Odáir; Borracha e Manoelzi-
nho: Vicentini, Edosio e Caneli-
nha; Heitor, Veldemar, Geraldino,
Carango e Hélio.

FLUMINENSE 5 x S. CRISTO-
VÃO 1 (2x1). No campo do São
Cristóvão — Orlando (4), e Santo
Cristo do Fluminense — Emanuel,
do São Cristóvão — Juiz: Gama
Malcher, bom. CrS 22.0G0.00. S.
CRISTÓVÃO — Joel; Mundinho
e Jair: Richard, Geraldo e Olavo,
Emanuel, Paulinho. Monta. Wil-
ton e Adelino. FLUMINENSE
Castilho: Pé d<- Valsa e llélvio;
índio, Mirim e Ismael, 109, Santo
Cristo, Simões, Orlando e Ro-
drigues.

Campeonato carioca de reser-
ras: Vasco .'! x Botafogo 0. Fia-
mengo 6 x Bangu 0, Fluminense
5 x São Cristóvão 5, América 4 x
Bonsucesso 3, e Canto do Rio '-!
x Madureira 2.

Campeonato paulista: São Pau-
Io 2 x Portuguesa de Deportos 1.
Santos 4 x Portuguesa Santista 1.

O suicídio de Páscoa!

(Continuação da pág. 16)

uma reação fulminante, lograram
vencer por 4 a 3, numa virada
sensacional, sendo Pascoal o au-
tor dos 4 tentos do seu clube.
Também em 1939 realizou uma
proeza, pois tornou-se o artilhei-
ro do campeonato carioca daque-
le ano. Em 1943, quando o Canto
do Rio já disputava o certame
guanabarino, Pascoal voltou ao
seu ninho antigo e como era de
seu porte, se empregou com todo
ardor nas pelejas em que tomou

parte. Quis a fatalidade que nes-
\e ano de 1948, êle viesse no pró-
prio palco da luta onde se cobriu
de tantas glórias, a sofrer uma
forte contusão que o afastou das
lutas. A contusão foi mais grave
do que supunha, pois duas ope-
rações foram feitas sem grandes
resultados. Acabrunhado com a
ineficiência dos recursos da ciên-
cia e levado por outros sentimeri-
tos, resolveu afinal por termo à
própria existência, ingerindo vio-
lento tóxico que
existência. Com o
do "player" perde
eional um dedicado
talhador das suas causas, perde a
torcida um "ídolo**, perde a fami-
lia um honroso e dedicado chefe.

lhe roubou a
gesto extremo
o esporte na-

e ardoroso ba-

perdem os amigos um camarada
de todos os momentos, perdem os
seus colegas um exemplo frisante
de disciplina, cavalheirismo e le-
aldade! Ao deixar o convívio dos
vivos, Pascoal levou consigo uma
grande mágoa ou s<-ja, a sua im-
oossibilidade do excursionar ao
México com o Botafogo, em face
de uma contusão quando o seu
sonho dourado fora sempre o de
conhecer terras entranhas. Tam-
bom o Canto do Rio viu-se força-
do a alterar os seus planos para
1949, uma vez que era pensamen-
to da sua diretoria, já que o con-
trato de Pascoal finalizaria no dia
31 de dezembro próximo, de convi-
dá-lo para treinador da equipe de
reservas e assistente do técnico

Darci Martins. E em tudo isso,
o exemplo serve como uma adver-
tência para os incautos e irres-
ponsáveis. Num prélio de futebol
deve-se antes de mais nada en-
carar a disputa, como um esporte,
respeitando as suas leis, as suas
regras, a sua finalidade. A con-
tusão de Pascoal. oriunda de um
choque numa peleja levou-o ao
gesto extremo e nunca será de-
mais repetir aqui o conselho de
todos os bons desportistas:
Vamos fazer esporte, segundo a
sua origem e finalidade, não va-
mos esquecer de que o espetáculo
deve primar pela lealdade e n-to
resrjeito mútuo ao adversário
Violência e deslealdade não é pró-
prio dos verdadeiros esportistas !

Terminou a "Dança dos Pontinhos" e fina-
lizou "gloriosamente", premiando o time que
melhor executou a "Dança das Viradas", espe-
cialmente nos bailes contra o Olaria e Fia-
mengo. O Príncipe Lióvale, prevendo a
enchente no estadinho botafoguense e achan-
do vim absurdo o aproveitamento da decisão
de um título para provocar um aumento de
cem por cento num artigo de l.a necessidade
espiritual, como o futebol, decidiu continuar
em seu principesco leito, assistindo à partida
pela televisão, através de um aparelho espe-
cialmente instalado per S. Excia. O duelo
pelo titulo que se resumiu nesta arrancada
final numa luta entre Vasco e Botafogo, isto
porque o Fluminense foi arrancado do páreo
pelo Flamengo, mexeu com os nervos de toda a
cidade, terminando com o sensacional triunfo
dos alvi-negros, que assim impossibilitaram os
cruzmaltinos de conseguirem, pela primeira
vez em sua história futebolística, o título de
bi-campeões. Tinha razão o membro do Con-
selho Técnico de Futebol da C.B.D., Albino
Mesquita, botafoguense da " velha guarda",
quando discordou da escolha de Flávio Costa
para técnico do selecionado brasileiro ao cam-
peonato sul-americano. Achou que se devia
esperar até segunda-feira, quando se saberia
o vencedor do campeonato carioca, cujo técni-
co deveria ser escolhido para preparador da
seleção nacional.' Êle quis dizer que o Bota-
fogo poderia ser o campeão, e então seria
justo que Zezé Moreira, que por duas vezes
derrotou Flávio Costa, insofismàvelmente, em
São Januário e General Severiano, deveria ser
o indicado. Nada mais lógico. Aliás o Flávio
Costa faria um papel bonito desistindo da sua
escolha para técnico, porque neste terreno foi
duplamente derrotado pelo técnico que apare-
ceu em 1948, o veterano médio Zezé Moreira.
Acabou o campeonato, acabou-se o que era
dece. O Vasco lambe os beiços com o vice-
campeonato, depois de ter tido o título na
mão, para perdê-lo com duas derrotas em seus
próprios domínios. No terceiro posto, a dupla
Fla-Flu, com o tricolor chorando os três mi-
lhões de cruzeiros para só alcançar um terceiro
lugar a 8 pontos do primeiro colocado. Aliás
o tricolor despediu-se com uma bela vitória
sobre os cadetes, em Figueira de Melo, e o
Flamengo levou de vencida os mulatinhos
rosados, lá em Padre Miguel. América e Bon-
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sucesso despediram-se do certame, não fazendo
nada, isto é, 0x0. Finalmente, o Madureira,
mesmo vencendo o Canto do Rio, manteve a
posse da "lanterna", arrancando assim um
título, que há muitos anos o Bonsucesso deti-
nha com fervor.

Lá em General Severiano o Charles Guima-
rães chegou bem cedinho mas ainda assim
foi obrigado a sentar-se no alongamento do
reservado, um lugar privilegiado, onde a seu
lado estavam o Jurandir Mattos e o dr. Paula
Job. O "samba" estava "enfezado" sm General
Severiano. Uma escola de samba improvisada
que tinha como estandarte uma flâmula do
"glorioso", dando a impressão de quo o está-
dio era mais uma avenida Rio Branco em
pleno Carnaval. E no meio desta confusão
surgiu o "lusitano" torcedor inveterado do
Vasco e que nunca havia assistido a um jogo.
Aí já estávamos nos minutos iniciais da preli-
minar e o "lusitano", abafado, indagou: —
Meu amigo, o jogo já começou? e quanto está?

ao que o José Araújo' respondeu: — Já,
sim senhor, e o escore e vde 0x0. — Ante a
resposta clara do Araújo o torcedor voltou a
indagar: — Já? ir Antes do "match", a Poli-
cia Especial andou recolhendo dos torcedores
garrafas vazias como medida de precaução. O
Daniel Martins nesta altura, virou-se para o
Oduvaldo Cozzi e disse: — Boa medida esta,
assim evita certas contrariedades no "maieli"

principal. O Mário, que se intitula o "Rei do
trocadilho", não perdeu a chance para dizer:

Realmente, assim não haverá "cachação". . .
•k Faltavam ainda quinze minutos para o tér-
mino da peleja e de todos os recantos do
campo acenavam milhares e milhares de len-
ços brancos, dando um adeus ao Vasco. O
entusiasmo e a vibração começou a contagiar
a torcida alvi-negra, e nesta altura os vas-

caínos da bancada começaram a franzir a
cesta na certeza de que o campeonato estava
mesmo irremediavelmente perdido. E no meio
da balbúrdia o Dalvo Ferreira declarou:
"A Deus" deve o Botafogo este campeona
to * Vários populares foram socorridos ante.
o durante o "match", ao que acreditamos, p
debilidade. Quando os mesmos eram carreg
dos para o Departamento Médico do Botafog
o CeVar Seabra, soltou a piada: — Que dei
"gemadas" aos pacientes e tudo estará "O.K. .
* Na cancha do Madureira. o Wasserman
colheu a "gostosa" piada: — Quando de un:
ataque do Madureira, em que Jor?e perde
um "goal" certo por má visão, o Plácido, ja
irritado, não se conteve e exclamou: — Ser-
que nem com a "lanterna" vocês enchergam?
ir Lá em Padre Miguel, coube ao Waldir Silva
anotar o seguinte: — Vencia o Flamengo po:
2x1 e Joel chutou violentamente. Luiz, em
providencial momento, evitou o tento certo.
O Rodolfo Carneiro esclareceu então para o
João Dias Guimarães: — Só mesmo o "Bor-
racha" pode "apagar" a ma impressão da
"defesa"... • No estádio dos Figueirinhas o
nosso companheiro William, que sem despre-
zar o movimento do "placard" de General
Severiano, ouviu estas bolas: O ponteiro direito
do Fluminense deu um autêntico baile ern
Jair. O Eugênio, como sempre, ao terminar a
peleja, saiu-se com esta: — Para falar franca-
mente eu nunca vi um apelido que caísse
tão bem num jogador: "109". Por que? — nf'"-
guntei. — Talvez você não tenha contado
mas eu tive a paciência de contar os "clvi-
blings" que o ponteiro do Fluminense deu
em Jair. Foram exatamente 109. * O time
do São Cristóvão estava com bastante dispo-
cisão no segundo tempo da peleja, pois dis-
tribuiu ponta-pés a valer. O Luís Bayer, como
sempre, chutou esta bola: — E ainda dizem
oue esse e o time dos "Santos". -Ar O meia
direita do São Cristóvão, depois de tentar
uns "driblings", fracassou. Depois tentou dar
umas duas Ou três arrancadas "à Ia Ademir",
fracassando também. Tentou três ou quatro
tiros a "goal", de fora da área, e nada. O
Marroig, que estava ao meu lado, perguntou:— Quem é esse homem? Algum jogador de
futebol? — Sim, respondi. — Eu acho que
êle tem muito jeito é p'ra jogar pedra ne,
parede! bola não! — respondeu o Marroig.
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Milton e Didi, (Io .Madureira, que
estão na lista do Bangu, Flumi-

nense e Còrinthians

Heleno e sua esposa. Fala-se na volta do centro-avante ao futebol
carioca, mas envergando a camisa do Flamengo
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Luiz Borracha não quer conti-
nuar no Flamengo. Pretendem o
seu concurso, América e Bangu

W COMEÇOU A GUEMRA DE NEMVOS!
Ainda faltava uma semana para o término

do campeonato e já começavam a fervilhar os
primeiros boatos em torno de possíveis trans-
ferências de jogadores Iniciou-se, mais cedo
do que se esperava, a guerra de nervos que
constituí a verdadeira batalha do pré-cam-
peonato de 1949.

Várias mudanças de camisa estão sendo
anunciadas, mas' somente com o decorrer do
tempo é que serão confirmadas ou desmenti-
das as transferências que começam a encher
as colunas das seções esportivas dos jornais
cariocas, em substituição ao noticiário roti-
neiro dos jogos e das preparaçes dos qua-
dros para as partidas do campeonato.

Heleno e leso sairam do Botafogo e do São
Paulo para reforçar a linha atacante do Boca
Juniors, de Buenos Aires. Os preços dos pas-
ses foram respectivamente de 600 e 350 mil
cruzeiros, portanto, quase um milhão de cru-
zeiros. Ambos não conseguiram se adaptar ao
futebol platino. Estourou a greve, e como
estrangeiros, não puderam aderir ao movi-
mento dos futebolistas locais. A situação pio-
rou para os dois atacantes brasileiros. Estão
sendo mal vistos pela "hinchada". Ambiente
psicológico pouco propício. Resultado, já se
fala no retorno de Heleno e de Iêso. O ex-
comandante da ofensiva botafoguense viria
defender as cores do Flamengo, e o meia que
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pertenceu ao tricolor bandeirante estaria nas
cogitações do Fluminense.

No panorama carioca haverá uma debandada
nos setores do São Cristóvão, porque o clube
alvo resolveu encarar de frente o problema do
profissionalismo, razão pela qual está vendendo
os passes dos elementos que não poderá aten-

Por I.EVV K LEI.MAN
'•¦#

der dentro de suas possibilidades. O médio
Sousa, cujo passe custará 35 mil cruzeiros,
está sendo trabalhado pelo Flamengo e Araé-
rica. O meia Jarbas figura na lista de aquisi-

(Continua na pág. (5)

Cláudio, centro médio do Olaria, que o Amé-
rrca pretende cotiqiUsftar
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Pascoal comandando a ofensiva do (auto do Rio

MMR.* 'h '*T*-I-H-BL ''* "_H B| fl| rv^^j _f íl « ^fc~'JB rü?
V 

*T* 
• "" 

W^AaWm^mWw^mtíÊ^^a^m '¦ H-^BRWS-^-rV-r^Wá 1 _r^ü^

yullT$r_BIil*ii ^__l I «if1'ÍjC-I fi fi B' -F-__l-_n fi fi fi flr 7 I " *r^& «VI ff B _EB__53a t-t-HMB B Jhb Jfcv |HS
• ."í>Í B B ¦ fi 8«E3f9&r- I B fi' J-F^Jr-^BMwlP^^¦¦;-¦»*> j-R-fif -ff _fi'£_&&<'£ _... ^SÍtSâaB ¦ «_[ __r #»v>í'*»_ B B m- lyMgW ¦ B'tr__-M________ra<M^^''._t7í^9_M B B afv; _? t ____* ¦ w3$_P ¦ _¦ B #*3fc -
. >»*¦.« _L———B—I :f—£—11K—3_L_í *_r*r**S#^f**iWf"*" *—iWlír 

T < ^Li. ... /.iJ—aL-l ¦ ff__.]j|iáOf
¦ff^. _____L__l_»_B^_^Bb^_^fir-8^-^_fi-bi Es __EE_r_49____K__\ ¦>--fiE^fo^-',-*tf3>'3B_i2_Br_Bfe''"$ '• BB *^_fta§-Bp*' 'fi-Bfr 'j-P-WS*-! ^ar^^^^-rf^^-a-'^-,^^^|^

^^ mff- 'Í_BB—_ H—¦! w -'—_BSB—TI ffflBF-f ií-58i~ 3 '¦-' —i .'r: "i^—KT-lil tfWIffirii^TI s$h»*8S
&:':ya_E5SrHBfi ^B .^ v:''-B-H__- B_rt _t<'^^7Í<BBa_^_B:'itYiia_K.''T^>3_B_HF-^-"r _E*fe_:i_fc-'^>iaB ____ Http ' '^sS-ásíà

¦ ¦.-'¦v-.í*WW-RtY Vi* V^<fw.vWÍB_a F _t n_K r_r ___nrff___i __r _?•-;./ _rtt f l,w_£S_H ^B ot ^_3 fl_^r*TíS_R__l ¦ « V'-: •'¦¦"•¦•SiP^ífí '¦' ' v mW *•¦.¦•¦

"iCTiJÍ f I #§-_^ 'Vl_'"l^ ~ '_r'-_(iPa"^^'.:»l^ l__r» 'ffMlr''<^'
í*lN»s_r** -"-É -sM ^-PÍr*<NÉ__i:^_|:Í":'§_-B w-' _«.^__l;» a jl- .
_g____^_CJ|r_-| jáS^t- >:^^wr3Bll_L» âíw-I .v*-H^Á'íV'ií_r;,'TS_:>!i •• ____&> í*í 'v^mhhP #:<y.^^|»*?3l| ^*BjP^MfiTirBBPapWy j*^%';j—&'- JÜ^°*^ .*****B8*í?.ljy1———jw"^y^-:- ^H——P^- dr

No centro do ataque alvi-negro. l»ascoal teve como companlleiros.
Patesko, Heleno. Geninhò e Pirica
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Mais tarde Pascoal passou' para a extrema direita da ofensiva alvi-
negra, que então passou a ser comandada por Heleno, com Geninho

e Gonzalez nas meias e Pirica na extrema canhota

0 SUICÍDIO DE PA
E SUAS CONSEQUEN
UM POUCO DA VIDA E
CARREIRA DO JOGADOR

Reportagem de

CHARLE 8 d UI MA RÃE8

A ii(»tícia muito cedo se espa-
lhou por todos os recantos da ei-
dade. deixando transparecer em
todos o pesar que causara a no-
tícia profundamente melancólica:
-— Morreu Pascoal ! Mais do quo
um simples profissional, Pascoal
era um exemplar chefe da família,
um amigo sincero, um desportis-
ta correto e leal, cônsclo das suas
responsabilidades. E em cada co-
ração de uni membro da família,
de um amigo, de um fã, de um
colega, de um superior hierárqui-
co. ficou a triste lembrança, a sau-
dade daquele que deixou este
mundo, na certeza de que o seu
ato extremo pôs termo às suas
agi uras. Pascoal de Gregório,
esse era o seu nome completo,
era mais conhecido nas rodas es-
port+vas pela alcunha de "Boné-
ca", e desde muito cedo empre-
gou-se na prática do futebol, que
i i sempre o seu esporte adorado,
n graças ao seu esforço e persis-
tencia pôde. aos poucos, aprimo-
rar os seus conhecimentos técni-
cos a ponto de um belo dia poder
entrar em campo envergando a
camiseta do Canto do Rio na qua-
lidade de amador, como era o clu-
be naquela ocasião. Nessa época
Pascoal e seus companheiros pa-
gavam a mensalidade de Cr$ 1,00
para defender as cores do clube
e aquele que não estivesse quites
não poderia formar no quadro.
Um belo dia foi chamado a inte-
grar a representação do Byron,
veterana e conceituada agremia-
ção da vizinha cidade e êle não
decepcionou os seus amigos, por-
que atendendo aos apelos, dis-
putoü várias partidas pelo grêmio
niteroiense. porém, não resistin-
do às saudades do ambiente ami-
go e familiar do seu clube primi-
tivo. retornou às hostes do grê-
mio alvi-celeste. Isto ocorreu lá
pelos anos de 19H1 e 19H2 e até
19:14. o saudoso jogador defendeu
com dedicação e entusiasmo o seu
clube, vindo afinal a se alistar no
Botafogo em 19:14. para usufruir
os benefícios do profissionalismo.
Também no "Glorioso", o "Boné-
ca" ratificou totalmente as suas
qualidades técnicas, morais e dis-
ciplinares, formando em conse-
quência uni ambiente de câmara-
dagem com os seus novos compa-
nheiros. No Botafogo, onde mili-
tou até 194:5. isto é. durante nove
anos. Pascoal atingiu a fase áu-
rea da sua carreira, chegando in-
clusive defender as cores da en-
t idade metropolitana como "será-
tchman" carioca nos anos de 1939
e. 1.940, quando os guanabarinos
lograram a conquista do bi-cam-
peonato brasileiro. O finado era-
que realizou a sua maior façanha
num "match" Botafogo e. Vasco
em que os "alvi-negros" perdiam
por 3 a 0 e em conseqüência de

(Continua na pág. 12)
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Pascoal com a primeira e últiiun
camisa que vestiu: a do Canto

do Rio
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%€£OM EQUIPAMENTO COMPLETO PARA INSTALAÇÕES DE
BARES, CONFEITARIAS, AÇOUGUES, SORV£ ERIAS

E GELADEIRAS DOMÉSTICAS
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MOTORES,

PEÇAS DE REFRIGERAÇÃO
e Maquinas
para fazer
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